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As agências internacionais de notícias audiovisuais representam segmento co-
municacional extremamente importante, pois são a essência da oferta de relatos 
jornalísticos para as imensas audiências televisivas em todo o globo. Como suas 
congêneres que atuam focadamente no meio impresso, as agências que produzem 
e distribuem as notícias televisivas de todo o mundo referem-se majoritariamente 
aos países centrais, sobretudo os EUA e países da Europa Ocidental. Por isso, 
selecionam e difundem notícias a partir das políticas e interesses editoriais destes 
países. No presente estudo, abordamos as práticas editoriais das duas maiores 
agências globais, tendo como exemplo a cobertura televisiva da tragédia que 
arrasou o Haiti em 2010. 
Palavras-chave: Notícias internacionais na televisão. Hegemonia no telejornalismo 
mundial. Agências de notícias televisivas globais.
ABSTRACT 
The audio-visual international news agencies are an extremely important commu-
nicational segment since they are the essence of the provision of news reports for 
the huge television audiences across the globe. Like their counterparts that work 
mainly in the print media, the audiovisual news agencies produce and distribute 
television news referring to the core countries, mostly in the U.S. and Western Europe. 
Therefore, they select and disseminate news according to the editorial policies and 
interests of these countries. In the present study, we focus on the editorial practices 
of two major global agencies, using the example of the television coverage of the 
tragedy that struck Haiti in 2010.
Keywords: International news on television. World TV journalism hegemony. World 
TV news agencies.
RESUMEN
Las agencias internacionales de noticias audiovisuales representan un segmento 
de comunicación muy importante porque constituyen la esencia de la oferta de 
relatos periodísticos para las enormes audiencias de televisión en todo el mundo. 
Al igual que sus homólogos que trabajan en agencias de impresión, las agencias 
de producción y distribución de noticias de la televisión en todo el mundo hacen 
referencia principalmente a los países centrales, sobre todo en los EE.UU. y Europa. 
Por lo tanto, seleccionan y difunden noticias centradas en las políticas editoriales 
y los intereses de estos países En este estudio nos centramos en las prácticas de 
redacción de dos agencias globales más importantes, tomando el ejemplo de la 
cobertura televisiva de la tragedia que azotó a Haití en 2010.
Palabras clave: Noticias internacionales en la televisión. Hegemonía en el tele 
periodismo mundial. Agencias globales de noticias televisivas.
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Introdução
O jornalismo, como prática comunicativa de 
destaque, vem sofrendo expressivas alterações nos 
últimos tempos. Motivado pelas incessantes evoluções 
das tecnologias, como também acontece com os 
demais segmentos da comunicação de massa, perce-
be-se que a nova realidade midiática traz questiona-
mentos tanto para os produtores de informação quan-
to para os profissionais que atuam nesta conceituada 
área. Catastrofistas anunciam o fim dos jornais, das 
agências, questionando até mesmo a continuidade 
da notícia feita por profissionais nos suportes e veí-
culos chamados “tradicionais” (MEYER, 2008). Alguns 
advogam que, como se observou na chegada de 
plataformas e processos midiáticos anteriores, no pre-
sente momento de turbulência tecnológica, poderá 
ser permitida a ampliação do espectro de oferta de 
conteúdos, oferecendo ainda maior leque de opções 
à sociedade. Muitas angulações são possíveis nesta 
questão e autores debruçaram-se sobre estes terri-
tórios analíticos, entre eles Roger Fidler (1997) Bruce 
Garrison (1995) e Tom Koch (1991). Outros questionam 
os caminhos do jornalismo como o conhecemos e in-
dagam sobre o futuro dos jornais, questionando onde 
ficará o profissional do jornalismo em um mundo no 
qual todos podem produzir notícias (GILLMOR, 2004). 
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Todavia, no presente trabalho, enfocamos outro 
tema importante, mas que vem recebendo pouca 
atenção da academia: o território das agências inter-
nacionais de notícias audiovisuais. Tal recorte temáti-
co é extremamente importante, pois é por meio das 
notícias internacionais presentes nos telejornais, veí-
culos hegemônicos na transmissão de notícias na TV, 
que o mundo vê o mundo, que todos tomam ciência 
dos fatos relevantes nas diferentes partes do globo. 
São as agências internacionais audiovisuais (prati-
camente extensões daquelas que produzem relatos 
impressos) que “recortam” as realidades que acon-
tecem nos países, espalhando relatos editados para 
que todas as emissoras exibam os fatos, da forma 
concebida por estas casas selecionadoras de con-
teúdos (PATERSON, 2011). Se o papel de tal tipo de 
entidade “intermediária” já chamava a atenção dos 
pesquisadores aninhados nas questões dos jornalismos 
em sua versão impressa, que dizer da necessidade 
de investigações que desnudem modelos e práticas, 
com seus recortes e vieses econômico-ideológicos em 
veículo de tamanha penetração social, como é o 
caso da televisão. É o que focamos a seguir. 
As agências internacionais
Seria possível afirmar que as agências internacio-
nais de notícias que revendem conteúdo audiovisu-
al para todas as emissoras de televisão do planeta 
perpetuam os mesmos critérios geopolíticos editoriais 
para definir o que é notícia no mundo? Esses padrões 
de noticiabilidade, já identificados em inúmeros es-
tudos a partir dos anos 1960 (GALTUNG; RUGE, 1970; 
SALINAS, 1984), ainda se manifestam uniformemente, 
mesmo em condições e cenários tecnológicos dife-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 34, n. 1, p. 83-108, jul./dez. 2012 87
A hegemoniA norte-AmericAnA nAs AgênciAs internAcionAis de notíciAs 
AudiovisuAis: evidênciAs nA coberturA jornAlísticA dA cAtástrofe do hAiti
rentes? Apesar do avanço das novas tecnologias da 
informação, a lógica do fluxo de notícias internacio-
nais não vem sofrendo alterações editoriais? À luz 
das previsões tecnológicas macluhianas, teriam sido 
introduzidas, de fato, mudanças estruturais no proces-
so da difusão internacional de notícias audiovisuais, 
incorporando temáticas plurais em países até então 
invisíveis e incorporando temas originários destes? 
A informação internacional escoada pela mídia 
permanece prospectada, fundamentalmente, pelo 
grupo das agências europeias e americanas, a des-
peito do visível crescimento das chamadas fontes 
periféricas, que atuam como diques de contenção 
da hegemonia noticiosa ocidental (COTTLE, 2009), 
como a rede de televisão pan-árabe Al-Jazeera, ou 
as agências asiáticas que acompanham a expansão 
econômica galopante de seus países, como a chi-
nesa Xinhua e a japonesa Kyodo. Associated Press, 
Reuters, France Presse (AFP) e EFE controlam entre 
70% e 90% das notícias distribuídas aos veículos de 
comunicação do mundo (BOYD-BARRETT; RANTANEN, 
1998, 2004)1. As agências continuam sendo a “mídia 
da mídia” (NEVEU, 2006, p. 62).
As largamente hegemônicas APTN e Reuters TV, 
que são os braços audiovisuais das fortemente estru-
turadas Associated Press e Reuters, dominam tam-
bém o mercado global de distribuição de reportagens 
para as emissoras de televisão. Ambas disponibilizam 
imagens vistas por mais de um bilhão de pessoas no 
1 O World Council of News Agencies, que é presidido atualmente 
pela argentina Telam e reúne as maiores agências de notícias, 
estimou que este índice pode variar de 60% a 70%. Disponível 
em: <http://www.nawc.com.ar/en/showNews/18>. Acesso em: 
24 out. 2010.
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globo e produzem mais de dois milhões e meio de 
manchetes mundiais2. 
Os relatos jornalísticos que produzem e divulgam 
estão na grande maioria dos telejornais e respondem 
pela esmagadora presença das notícias internacio-
nais mostradas nas telas dos aparelhos de televisão 
no mundo inteiro, apesar de as tecnologias comuni-
cacionais estarem nos últimos tempos acelerando os 
contrafluxos informacionais possibilitados pela internet 
(CLARE, 1997; BAKER, 2004, 2009). Vale lembrar que as 
agências telejornalísticas agora competem com um 
gigante dos relatos noticiosos internacionais: a rede 
americana CNN, que também fornece seus conteú-
dos às emissoras globais por meio de contratos espe-
ciais (ESPERIDIÃO, 2011; PATERSON, 2011).
A partir da pesquisa feita pela coautora deste 
artigo, em tese de doutorado (ESPERIDIÃO, 2011), foi 
possível constatar que a maior parte das reportagens 
das agências tem ligações diretas ou indiretas com os 
Estados Unidos e os países membros da Europa Oci-
dental, o que confirma a forma de difusão mundial de 
notícias, aqui audiovisuais, com viés parametrizado nas 
formas culturais do Primeiro Mundo, numa demonstra-
ção evidente de olhar centrado nos detentores dos 
sistemas de poder em suas múltiplas configurações.
2 Conforme sites oficiais das empresas: <http://thomsonreuters.
com/about/reuters_news/>. A APTN garante que chega a ser 
vista por metade da população mundial em um único dia. 
Disponível em: <http://www.aptn.com/80256FEE0057BF4E/(htt
pPages)/43E6D3165367B78280256FF8004A1474?OpenDocume
nt>. Acesso em: 20 jan. 2009. A France Presse TV e a EFE TV 
começaram, nos últimos anos, a investir em braços audiovisuais 
voltados principalmente para conteúdos ibero-americanos ou 
fora da cobertura vinculada apenas ao espectro noticioso do 
dia (MURO BENAYAS, 2006, ESPERIDIÃO, 2011).
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Ao explorar como funciona o negócio entre as 
emissoras e as agências, ao cruzar esses dados com 
as informações cedidas pelas empresas e seus dirigen-
tes, ao visualizar o resultado obtido com a análise de 
conteúdo desenvolvida a partir do estudo feito com 
1.134 reportagens enviadas pelas agências aos clien-
tes em três amostras distintas, constatou-se, no estudo 
acima referido, que as notícias divulgadas pela APTN 
e pela Reuters TV são determinadas pelos interesses 
de seus maiores clientes: as emissoras instaladas nas 
elites econômicas e políticas do mundo.
Verificou-se, por meio de análise de conteúdo 
das reportagens enviadas pelas agências às emisso-
ras-clientes, uma série de características que refor-
çam essas assertivas. Num único dia sem notícias de 
grande impacto no noticiário internacional, em 84 
reportagens aleatoriamente selecionadas, constatou-
-se que 30% delas se referiam à América do Norte, 
27% à Europa Ocidental, 25% à Ásia, 14% às Américas 
do Sul, Central e região do Caribe, e 6,5% à África. 
O site mais bem colocado na preferência de temas 
foi a diplomacia internacional, enquanto educação, 
cultura e história situaram-se entre os últimos lugares, 
perpetuando os padrões de noticiabilidade já identifi-
cados em décadas passadas (HESTER, 1978; GERBNER; 
MARVANYI, 1981; HAMELINK, 1990). 
Ainda na pesquisa de doutoramento, foi levan-
tada uma segunda amostra, desta vez composta por 
673 scripts3, observou-se que 30,6% das reportagens 
tinham ligações diretas com a cultura, comportamen-
to e economia dos Estados Unidos. O Brasil estava 
representado por apenas 1,9% das notícias, sendo que 
3 No jargão jornalístico das redações, é o roteiro da reportagem, 
com entrevistas transcritas, descrição de imagens e resumo de 
informações.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 34, n. 1, p. 83-108, jul./dez. 201290
Maria EspEridião
s. squirra 
mais da metade das reportagens gravadas aqui fala-
vam de temáticas com recortes editoriais adequados 
aos interesses norte-americanos (ESPERIDIÃO, 2011). 
Haiti: a visibilidade sob a ótica da dominação
Eram quase cinco da tarde de 12 de janeiro de 
2010 quando um forte tremor, de mais de sete pon-
tos na escala Richter, sacudiu o Haiti, país onde 80% 
da população vive com menos de dois dólares por 
dia e cujo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
é um dos mais baixos do mundo. Cerca de 250 mil 
pessoas morreram e mais de um milhão perderam 
tudo que tinham. Do ponto de vista de valor-notícia, 
havia um conjunto de dispositivos que tornavam a 
tragédia uma espécie de ritualização do desespe-
ro global (COTTLE, 2009): era uma crise humanitária 
comparável somente ao tsunami do Pacífico, de 2004, 
que causara número semelhante de vítimas, só que 
havia atingido 14 países. 
Até as 16h53 do dia 12 de janeiro daquele ano, 
as agências telejornalísticas só haviam reportado cin-
co assuntos sobre esta catástrofe no Haiti, tendo sido 
divulgados dois relatos que focavam no aquecimento 
global e outras três reportagens produzidas pela equi-
pe de televisão da ONU, que, de graça, se utiliza da 
rede de satélites da APTN para divulgar suas ações 
(são os chamados UN Feeds). A organização Media 
Lens (2010) lembra que, em 2008, as mídias europeia 
e norte-americana já haviam ignorado as cerca de 
mil mortes no Haiti por causa do furacão Gustavo, 
perpetuando a discrepância na cobertura interna-
cional quando se trata de nações não integradas 
à elite econômica do mundo. Usando a plataforma 
Lexis Nexis, os jornalistas do Media Lens encontraram 
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265 artigos em jornais britânicos sobre as oito vítimas 
do furacão Gustavo em Nova Orleans, nos Estados 
Unidos, em contraste com apenas 67 matérias sobre 
as inundações em solo haitiano.
O terremoto no Haiti agregava também outros 
condicionantes que justificavam a escolha temática: 
era o primeiro desastre internacional que a gestão do 
presidente norte-americano Barack Obama teria de 
administrar, pois cerca de 45 mil americanos moravam 
ou estavam no Haiti. Do ponto de vista do presente 
trabalho, torna-se especialmente interessante observar 
este trágico evento social, mas com forte ingredien-
te midiático, em que o Brasil se inseria fortemente, 
pois comandava a Missão para Estabilização do Haiti 
(Minustah), cujo objetivo era “oferecer um ambiente 
seguro e contribuir na organização de eleições dentro 
dos parâmetros internacionais de democracia” (GAL-
VANI, 2005, p. 13).  
Por opção metodológica, observou-se a pauta 
de oferta de notícias televisivas destas agências na 
semana de 13 a 19 de janeiro de 2010, resultando 
na avaliação de 377 roteiros de reportagem (scripts), 
sendo 178 da APTN e 199 da Reuters TV. Para maior 
segurança, optou-se por desprezar as repetições dos 
scripts, separando apenas aqueles com ângulos narra-
tivos diferentes. O processo de mergulhar no material 
disponibilizado pelas agências revelou que a edição 
jornalística mantinha-se desequilibrada, pois a China, 
por exemplo, aparecia com uma reportagem sobre a 
ajuda humanitária oferecida pelo governo de Pequim 
aos haitianos (China/Aid). No entanto, essas mesmas 
imagens foram agrupadas em outra reportagem, edi-
tada no mesmo dia, sobre as iniciativas da Ásia e 
do Oriente Médio para enviar comida e água aos 
desabrigados (World/Aid).  
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O objetivo dessa amostra era verificar quais en-
quadramentos e fontes prevaleceram na cobertura 
como um todo. O enquadramento é um conceito, 
um método de investigação aplicado inicialmen-
te por Erving Goffman, em 1974, quando o autor 
mostrou marcos interpretativos que davam sentido 
às ocorrências, definindo um problema, uma inter-
pretação, uma linha para orientar um pensamento 
(STANTON, 2007). Do seu lado, o termo em inglês fra-
ming é usado para estabelecer um guia de análise e 
transforma-se numa estratégia discursiva para julgar 
os acontecimentos, normalmente influenciada pelos 
grupos de interesse que costumam atribuir pesos di-
ferentes às notícias. 
Acatando esse método de abordagem, a rede 
CNN, por exemplo (BARKHO, 2006), escolhe um desses 
enquadramentos, uma dessas realidades percebidas, 
e o destaca num único discurso, preferencialmente 
durante um determinado ciclo noticioso: um dia, vá-
rios dias ou mesmo uma semana inteira. O enqua-
dramento noticioso permite, portanto, que se pense 
sobre um assunto de um jeito particular. Classificadas, 
etiquetadas e arrumadas, as notícias são enquadra-
das a partir de uma perspectiva. Ao enquadrar os 
assuntos, a mídia nos obriga a pensar sobre questões 
e eventos como parte de uma posição ideológica 
mais abrangente. Na ótica de Stanton, o enquadra-
mento seria algo imperceptível ao cidadão comum 
e mais assimilado pelos atores sociais que lidam com 
a notícia no dia a dia, como os jornalistas e acadê-
micos que estudam a mídia. Stephen Reese e Seth 
Lewis (2009) ponderam que os jornalistas americanos 
atualmente resistem a usar a expressão “guerra ao 
terror” em suas reportagens. 
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Robert Entman (1993) produziu um texto clássico 
sobre enquadramento, tratando-o muito mais como 
um paradigma do que como uma simples abordagem 
ou uma teoria de efeitos da mídia, como defende 
Dietram Scheufele (1999). Entman (1993, p. 52) diz 
que “enquadrar é selecionar aspectos de uma rea-
lidade percebida e fazê-los mais salientes num texto 
comunicativo”4. Depois de examinar como dois inci-
dentes aéreos foram tratados pela elite da impren-
sa americana (como a rede CBS e a revista Time), 
Entman (1991) constatou que, em 1983, quando um 
caça soviético derrubou um avião de passageiros, 
matando 269 pessoas, a mídia americana retratou 
a tragédia dentro de um valor moral específico: o 
horror produzido pelo inimigo comunista. Cinco anos 
depois, em 1988, a marinha americana bombardeou 
um avião iraniano, matando 290 pessoas. O episódio 
foi visto como um problema técnico, um erro de alvo, 
e recebeu menos da metade da atenção dada ao 
primeiro incidente. Para Entman (1991, p. 7), ainda 
que o consumidor não receba a mensagem de for-
ma passiva, as duas ocorrências servem para explicar 
como os enquadramentos funcionam quase como 
mapas cognitivos:
Ao fornecer, repetir e reforçar as palavras e as ima-
gens visuais que fazem referência a algumas ideias 
em detrimento de outras, o enquadramento faz com 
que ideias se sobressaiam a outras no texto, tornando 
até invisíveis outras questões. O enquadramento não 
elimina todas as informações inconsistentes. Os textos 
inevitavelmente contêm dados incongruentes. Mas, por 
meio da repetição e do reforço de associações, certas 
4 “To frame is to select some aspects of a perceived reality and 
make them more salient in a communicating text.”
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imagens e textos ficam mais facilmente compreendidos 
e gravados na memória do que outros5.
O enquadramento pode ser compreendido como 
um segundo nível de atuação da hipótese do agen-
damento. Mauro Wolf (2005), citando os textos pionei-
ros de Maxwell McCombs e Donald Shaw, entende a 
agenda-setting como uma hipótese e não como uma 
teoria, o que seria uma perspectiva mais fechada de 
conhecimento, com o rigor de aplicação de uma de-
terminada realidade segundo um modelo sistemático 
e fechado. A hipótese do agendamento despontou 
no cenário americano no início dos anos 1970, como 
complementação a teorias mais limitadas, especial-
mente de tradição funcionalista. A agenda-setting 
defende, basicamente, que a mídia é capaz de dizer 
e pautar temas que o público receptor deve assimilar 
e repercutir. Assim, os veículos de comunicação, 
descrevendo e precisando a realidade exterior, apre-
sentam ao público uma lista daquilo sobre o que é 
necessário ter uma opinião e discutir. A asserção fun-
damental da agenda-setting é que a compreensão 
das pessoas em relação a grande parte da realidade 
social lhes é modificada pelos meios de comunicação 
de massa. (SHAW apud WOLF, 2005, p. 143).
O enquadramento seria, portanto, uma heran-
ça ou extensão da agenda-setting. Na interpretação 
de Leandro Colling (2001, p. 95), “o framing, de um 
5 “By providing, repeating, and thereby reinforcing words and 
visual images that reference some ideas but not others, frames 
work to make some ideas more salient in the text, others less 
so – and others entirely invisible. The frame does not eliminate 
all inconsistent information; texts inevitably contain some 
incongruent data. But through repetition, placement, and 
reinforcing associations with each other, the words and images 
that comprise the frame render one basic interpretation more 
readily discernible, comprehensible and memorable than others.”
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modo geral, é como temos que pensar os temas já 
estabelecidos pela agenda”.
O quadro a seguir representa o esforço de ca-
talogar os 19 enquadramentos mais perceptíveis da 





Ajuda internacional (reação do mundo, com exceção 
dos Estados Unidos, apelos globais e distribuição de 
comida)
77
Envolvimento americano na tragédia (dentro e fora do 
território haitiano) 64
Mais de uma categoria 37
Nações Unidas e blocos supranacionais (OEA, União 
Europeia) 29
Flagrantes do drama (imagens dramáticas, 
testemunhos, fotos, vídeos de amadores e 
testemunhas)
27
Resgate de sobreviventes (independentemente de 
nacionalidade) 26
Estrangeiros (embarques, desaparecidos, corpos, 
parentes, retirada, chegada de parentes) 21
Ajuda humanitária (socorristas, bombeiros, soldados, 
médicos, voluntários) 17
Devastação da estrutura do país 16
Feridos (hospitais) 13
Sofrimento humano (crianças, idosos, desabrigados) 10
Crimes e qualquer tipo de violência (saques, ameaças) 10
Morte (corpos, cemitérios, covas) 9
Apelos de celebridades e VIPs 8
Crítica (interna, da oposição, ou externa, de países 
que criticaram o Haiti ou os Estados Unidos) 6
Governo haitiano 3
Migração (êxodo e fuga) 2
Contexto político e histórico do país 2
Total 377
Quadro 1 - Os 19 enquadramentos mais perceptíveis da 
cobertura do terremoto do Haiti
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A marca determinante da primeira semana após 
o tremor no Haiti é que a visibilidade do país mais 
pobre das Américas só se tornou possível pelo dra-
ma humano, retratado então sob a ótica da domi-
nação. A descoberta mais expressiva dessa amostra 
foi perceber que os temários envolvendo os Estados 
Unidos e o que o resto do mundo faria para salvar o 
país despontaram no topo da lista, apesar de o so-
frimento do povo ter sido contemplado em algumas 
abordagens. Se as autoridades americanas ocupa-
ram o Aeroporto de Porto Príncipe, as agências de 
notícias também tomaram as rédeas e os rumos da 
cobertura. A metáfora traduz o que os números dessa 
análise comprovam: das 377 reportagens, somente 44 
(12%) continham entrevistas com haitianos no próprio 
país. Dos itens citando outros países, 82 falavam dos 
Estados Unidos, 35 dos países da Europa Ocidental, 
24 da América do Sul e 19 do Caribe.
É  s ign i f icat ivo  observar  que,  do un iverso 
pesquisado, apenas dois scripts foram inteiramente 
dedicados à conturbada história política do Haiti, 
mergulhado em ditaduras sangrentas e golpes que 
solaparam e saquearam o país, quase sempre apoia-
dos pelos Estados Unidos. Na imprensa varejista, a au-
sência de contextualização se repetiu, afirma o Media 
Lens (2010). Das 47 menções feitas ao ex-presidente 
haitiano, Jean-Bertrand Aristides, durante o mês de 
janeiro de 2010, na Grã-Bretanha, somente nove di-
mensionaram o papel dos Estados Unidos durante as 
últimas décadas, lembrando que o governo Bush re-
jeitou o mandato popular de Aristides, com receio de 
que outro governo de extrema esquerda comandasse 
mais um país no Caribe, além de Cuba. Tampouco 
foram citadas as empresas americanas que contro-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 34, n. 1, p. 83-108, jul./dez. 2012 97
A hegemoniA norte-AmericAnA nAs AgênciAs internAcionAis de notíciAs 
AudiovisuAis: evidênciAs nA coberturA jornAlísticA dA cAtástrofe do hAiti
lavam o açúcar e a bauxita do país, estimulando a 
migração das populações das zonas rurais para ci-
dades já miseráveis. 
Era evidente a situação caótica em que o Haiti 
se encontrava depois do dia 12 de janeiro de 2010. 
A análise do material difundido pelas agências para 
todas as emissoras do globo demonstrou que as lentes 
das agências conseguiram reverberar parcialmente 
uma multiplicidade de vozes, o que é um paradoxo, 
pois este é um dos valores mais enfatizados na es-
sência de sua atuação. As análises feitas revelaram 
que dos boletins nos quais constavam entrevistas, 144 
traziam testemunhas ou autoridades falando inglês, 
43, espanhol, 41, francês e somente 18 a língua ma-
terna do país, o crioulo haitiano. Pode-se creditar a 
ausência do idioma local a um impedimento muito 
claro: os correspondentes geralmente dominam dois 
ou três idiomas e os poucos tradutores locais não con-
seguiam dar conta das enormes demandas logísticas 
de outras empresas que trabalhavam no Haiti.
Entrementes, a falta de equiparação dos informes 
das agências reflete a assimetria social do país em 
mais de 200 anos de desesperança e desolamento, 
em que quase 50% dos haitianos são analfabetos e 
poucos moradores conseguem expressar-se com fa-
cilidade e compreender qualquer outro idioma, ex-
ceto o francês, herança do colonizador. Não é de 
surpreender que as vítimas do terremoto tenham tido 
sua dor mediada e mediatizada pelos estrangeiros. A 
experiência radical da dor só é trazida à cena públi-
ca midiática pelo olhar dos outros, que se comovem 
e demandam ações dos poderes públicos.









Não oficiais (médicos, profissionais de saúde, 
turistas, bombeiros, ONGs, missionários, 
voluntários, grupos de pressão)
51
Outros governos fora do Haiti 47
Mais de uma categoria 44
ONU e entidades supranacionais 43
Autoridades americanas e militares americanos 38
Governo do Haiti 11
Não identificados/Reportagem sem entrevista 
gravada
83
Quadro 2 - Hierarquia das fontes utilizadas pelas agências
 
 Do ponto de vista da natureza das fontes, tem-se 
que reconhecer o esforço das agências na cobertu-
ra, como demonstrado no quadro acima, embora a 
soma dos atores ouvidos provenientes da comunidade 
internacional tenha tido um espaço maior que aquele 
oferecido aos nativos. Assim, militares e autoridades 
americanos, entidades supranacionais e lideranças 
de outros países constavam em 138 boletins, em con-
traste com apenas 11 em que o governo haitiano era 
o foco da reportagem, reforçando as assimetrias de 
vozes constatadas por outros pesquisadores (CLARE, 
1997; STENVALL, 2008).
O fato de a maioria dos scripts não tocar em 
controvérsias e polêmicas reforça o ensejo das 
agências de produzirem textos mais factualizados, 
sem entrar no mérito opinativo, dessa forma manten-
do práticas de distanciamento das enormes questões 
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sociais candentes que o país já enfrentava e que se 
agravaram com a catástrofe.
É necessário lembrar que este estudo também se 
preocupou em, a partir da cobertura do Haiti, avaliar 
as premissas de Paterson (2010) e Squirra (2002) de 
que as empresas jornalísticas produzem o máximo de 
ofertas com o mínimo de esforço e custo operacio-
nais. Pode-se creditar o êxito dos canais 24 horas à 
escala dos conteúdos massificados e produzidos pelas 
agências. Mesmo redes abertas nos levam aos even-
tos transfronteiriços por meio de fontes terceirizadas 
e o planejamento das emissoras é construído à luz 
do que é escoado, 24 horas por dia, pelas agências. 
Com vistas a dimensionar essas questões, a análi-
se de conteúdo das amostras permitiu perceber que, 
durante a cobertura de eventos mundiais de grande 
apelo midiático, as agências reafirmam suas carac-
terísticas estruturais, fortemente associadas às suas 
operações logísticas, discutidas a seguir. 
Relevância: As agências renovam sua função de 
agenda-setting em escala global, na medida em que 
continuam pautando as outras mídias, determinando 
os temas a serem discutidos. Como Gaye Tuchman 
(1983, p. 258) escreveu há mais de 30 anos, os veícu-
los de imprensa têm as agências como referência, 
como se fossem “um cordão umbilical” do vasto e 
caótico ninho do noticiário internacional. Dessa ma-
neira, as emissoras decidem o que é relevante para 
suas audiências tendo como referencial a avaliação 
das agências que, do seu lado, editaram – em escala 
mundial – temas e formas de exibição de conteúdos. 
No domingo, 17 de janeiro de 2010, a APTN enviou 21 
reportagens em sua rede sobre a tragédia no Haiti e 
22 sobre os demais assuntos (notadamente dentro da 
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zona de interesse dos Estados Unidos e da Europa), 
deixando claro o peso que dava à tragédia compa-
rada com outras ocorrências globais.
 Organização do noticiário: Ao mesmo tempo 
em que influenciam os rumos da cobertura, as agên-
cias acabam transformando a profusão de notícias 
numa espécie de prateleira invisível, na qual cada 
reportagem é encaixada em um tema. Tomadas por 
essa perspectiva, as emissoras passam a estabelecer 
os diferentes enfoques que serão retratados nos te-
lejornais e organizam quais abordagens devem ser 
priorizadas a partir de imagens disponibilizadas pelas 
agências, com ou sem a participação de seus pró-
prios correspondentes.
Velocidade: Poucas empresas no mundo teriam 
a capacidade de irradiar um volume noticioso como 
aquele escoado universalmente pelas agências. Nos 
primeiros dias do terremoto, assim que chegaram à 
capital haitiana, as equipes das agências começaram 
a disponibilizar constantemente enorme volume de 
imagens sobre os acontecimentos. No caso da APTN, 
22 reportagens sobre o terremoto foram distribuídas no 
dia 13 de janeiro. No dia seguinte, foram 32. A maior 
tragédia do Haiti foi uma história em que as agências 
tiveram que investir pesado porque, de fato, o país 
era de difícil acesso para a maior parte das emissoras 
mundiais. Somente a Reuters e a AP tinham alguma 
experiência em cobrir as crises do país, mas a partir 
dos escritórios de Miami ou mesmo de Washington. 
Constância: Esse é outro dispositivo que indica 
às emissoras que o noticiário não será interrompido e 
que as notícias serão atualizadas de modo contínuo, 
possibilitando longas transmissões ao vivo.
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Viabilidade: Como as agências já têm uma rede 
estruturada de gerações e redes de fibras estrutu-
radas e com conexões aos satélites, elas acabam 
tornando possível difundir uma quantidade expressiva 
de informes, inclusive com imagens captadas pelas 
emissoras estrangeiras que se deslocaram para o Haiti. 
Dessa maneira, das 377 reportagens separadas para 
a amostragem, somente 185 foram, de fato, capta-
das exclusivamente pelos profissionais das agências. 
Cento e quatro eram, na verdade, edições realizadas 
pelas agências a partir de material terceirizado (co-
letado por meio de emissoras privadas ou públicas, 
que cediam ou vendiam as imagens, a depender da 
relação com as agências). O restante dos informes 
misturava parcerias com emissoras americanas, víde-
os cedidos por pessoas e ONGs, além de empresas 
estatais ou supranacionais de comunicação, como 
a divisão audiovisual da ONU. 
Facilidade: Além de oferecer toda a logística da 
cobertura, as agências costumam elaborar avisos de 
fácil compreensão, permitindo que as emissoras as-
sociem imediatamente um fato com palavras-chave 
diante de um mesmo tema. Dessa forma, todos os 
feeds (as reportagens em si) preferencialmente são 
etiquetados com duas ou três palavras que remetem 
ao fato, como “Haiti/Tremor/Doações em Gaza” e 
“Doações/União Europeia/Bélgica”. Nesse caso, se a 
emissora planejar fazer uma síntese sobre quais países 
e povos ofereceram ajuda humanitária, saberá que 
dispõe de material a respeito.
Segurança: As emissoras também sabem que as 
agências continuarão alimentando o noticiário mesmo 
que suas equipes deixem a área do acontecimento. 
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É uma zona de segurança que permite que as emis-
soras planejem desde coberturas ao vivo até outras 
não previstas de assuntos correlatos à tragédia. Se as 
redes de televisão já tiverem deslocado suas equipes 
para o território onde ocorreu o tremor ou qualquer 
outro desastre ambiental, muito provavelmente não 
terão recursos suficientes para enviar mais um grupo 
de funcionários para outra região. 
Conclusão
Por se constituírem como empresas midiáticas 
comerciais, as agências avaliam primeiramente os 
custos e as dificuldades antes de enviar suas equipes 
ao campo, sempre considerando o que, de fato, vai 
contemplar a maior parcela dos clientes, que somam 
entre 500 e 600 emissoras de televisão espalhadas 
por mais de 100 países (ESPERIDIÃO, 2011). A pressão 
desses assinantes está presente em todos os níveis 
estabelecidos dentro do processo de transformação 
de uma ocorrência em uma notícia audiovisual. 
Ao longo da história, as agências de notícias 
exerceram papéis controversos quanto às suas opera-
ções, reforçando sua adesão e dependência em con-
texto dominado pelas formas poderosas do capital da 
comunicação simbólica (BOYD-BARRETT, 1980, 2010b). 
Sabe-se que essas empresas apoiaram a formação 
de Estados-nação, mediaram – e tomaram partido – 
em tensões diplomáticas entre países (BOYD-BARRETT, 
2002; READ, 1992; STOREY, 1951; SHRISVASTAVA, 2006), 
pressionaram para que os grupos midiáticos mundiais 
adotassem e implantassem as tecnologias que elas 
definiam (SILVA JUNIOR, 2006), criaram produtos que 
se adequavam à demanda das emissoras e reforça-
ram outros três compromissos vitais atrelados aos seus 
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produtos: a multiplicidade de vozes, a isenção e a 
credibilidade (FENBY, 1986; GINNEKEN, 1998; SCHUD-
SON, 1978). 
No entanto, essas três características revelam-se 
esvaziadas em determinadas coberturas, especial-
mente em tragédias envolvendo nações à margem 
das superpotências. São, em essência, estratégias de 
marketing para atrair emissoras assinantes mais do 
que propriamente uma promessa de trabalho isento, 
pois a simples ausência de confronto e a opção por 
despachos meramente descritivos já sinalizam um po-
sicionamento, um ponto de vista ideológico.
Essas agências foram favorecidas pela privati-
zação dos satélites, que derrubou a última barreira 
estrutural para cobrir o mundo em tempo real, 24 
horas por dia. As políticas neoliberais de desregu-
lamentação de propriedades midiáticas permitiram 
o que Oliver Boyd-Barrett e T. Rantanen (1998) defi-
niram como a “uma nova colonização” (agora, do 
espaço). Todas essas mudanças impelidas com a glo-
balização favoreceram a proliferação de uma gama 
infinita de canais por assinatura ou por cabos que, 
do seu lado, precisam alimentar sua programação 
com conteúdos noticiosos diversificados, sobretudo 
internacionais. 
As duas empresas têm, cada uma, cerca de 90 
sucursais para dar conta de todo o planeta. O resul-
tado é que o fenômeno de replicação de filtros locais 
se repete: as agências se baseiam em notícias de 
segunda mão, reciclando ou simplesmente copian-
do os critérios de noticiabilidade estabelecidos por 
grupos midiáticos nacionais. Ao reprocessarem o que 
já foi processado localmente as agências continuam 
correndo o risco de potencializar distorções.
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No caso específico da cobertura do Haiti, a oci-
dentalização da cobertura reforça a histórica subservi-
ência cultural e econômica aos critérios estabelecidos 
pelos dois epicentros. No entanto, a Reuters TV e a 
APTN, baseadas em Londres, ainda são aquelas que 
produzem despachos audiovisuais em lugares em que 
nenhuma emissora conseguiria entrar, seja por ques-
tões logísticas ou por critério editorial. As agências 
e a CNN foram as únicas a permanecerem no Haiti 
diariamente semanas após a tragédia.
As articulações em curso revelam que é funda-
mental que tal território comunicacional mereça a 
atenção dos pesquisadores, produzindo novas refle-
xões que esmiúcem as movimentações que se en-
tabulam no fornecimento de notícias internacionais 
para as emissoras de televisão do mundo e do Brasil. 
As agências têm a chance de usar tecnologia para 
corrigir certas assimetrias, ainda que essas distorções 
espelhem as desigualdades que permanecem per-
petuadas entre as nações. Será que a presença de 
novos atores reivindicando um olhar isento, ou mesmo 
assumidamente contaminado e partidário, produzirá 
impactos significativos no escoamento das gigantes 
do telejornalismo?
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